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INSUFICIÊNCIA VENOSA:
PREVENÇÃO DE ÚLCERAS

A insuficiência venosa crônica 
é a dificuldade de retorno 
do sangue das pernas para o 
coração e pode ser ocasionada 
por varizes de longa data ou 
após um episódio de trombose 
venosa ou tromboflebite.

Quando não tratada adequa-
damente, pode causar feridas, 

denominadas úlceras venosas.
Considerando que muitas 

complicações da insuficiência 
venosa podem ser evitadas, 
elaboramos este material com 
informações e orientações que 
poderão auxiliá-lo a conviver 
com a doença e manter uma 
vida saudável.
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O QUE É INSUFICIÊNCIA VENOSA CRÔNICA?

FATORES DE RISCO

As veias possuem válvulas que aju-
dam a empurrar o sangue das per-
nas no sentido do coração.

Em algumas pessoas estas vál-
vulas não funcionam adequada-
mente, prejudicando a circulação, 

A insuficiência venosa é mais co-
mum em mulheres, pessoas com 
idade avançada, grávidas, fuman-
tes e nos que estão acima do seu 
peso ideal. 

Algumas pessoas podem ter 
maior predisposição por ser uma 

aumentando a pressão dentro da 
veia e causando varizes.

Como conseqüência, as pernas 
podem ficar doloridas, pesadas 
ou inchadas.

doença familiar (herdada do pai 
ou da mãe).

O risco pode aumentar com uso 
de anticoncepcional e em pesso-
as que trabalham em pé por lon-
go período, sedentárias, obesas e 
com múltiplas gestações.

INFLAMAÇÃO

PAREDES ENFRAQUECIDAS

A VÁLVULA NÃO FECHA 
APROPRIADAMENTE
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POR QUE ALGUMAS PESSOAS
DESENVOLVEM ÚLCERA VENOSA?

O aumento da pressão sanguínea 
dentro da veia e o inchaço são as 
principais causas de úlceras veno-
sas (feridas na perna). 

Essas feridas podem surgir es-
pontaneamente ou após lesões 
como uma pancada ou uma pica-

da de inseto.
Por esta razão, o mais impor-

tante é conhecer e evitar esta 
complicação. 

O controle de doenças como 
Diabetes e Hipertensão arterial é 
essencial para prevenir as feridas.
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 CUIDANDO DA SUA SAÚDE

ALIMENTE-SE 
ADEQUADAMENTE 
E BEBA LÍQUIDOS 
REGULARMENTE

FAÇA 
CAMINHADAS 

REGULARES 
E PRATIQUE 
EXERCÍCIOS 

FÍSICOS
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CUIDANDO DA SUA SAÚDE

O CUIDADO MAIS IMPORTANTE É ESTIMULAR  
A CIRCULAÇÃO DO SANGUE NAS PERNAS

1.	Faça exercícios diariamente, caminhe, dance e movimente-se. 

2.	Se você fuma, agora é a hora de parar. Procure grupos de ajuda ao 
tabagista, se precisar.

3.	Tenha uma alimentação saudável. Coma frutas, legumes e verduras 
diariamente, inclua em sua alimentação ovos e peixes.

4.	Tome no mínimo 8 copos de água por dia. A água e os sucos naturais 
são fundamentais para uma vida saudável.

5.	Não deixe de tomar seus medicamentos e controle a pressão arterial. 

6.	Consulte seu médico regularmente e siga rigorosamente as suas 
orientações.    
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CUIDANDO DA SAÚDE DE SUAS PERNAS

Lave as pernas e os pés 
cuidadosamente com espuma 
e não use buchas ou lixas 
para esfregá-los.

Seque muito bem a pele entre os 
dedos e veja se não há alguma 
lesão ou micose.

DEITE COM AS PERNAS ELEVADAS QUANDO FOR 
DESCANSAR, PARA REDUZIR O INCHAÇO E A DOR

(COLOQUE AS PERNAS SOBRE UM
TRAVESSEIRO OU ALMOFADAS)

Para suas pernas e seus 
pés ficarem macios e sem 
rachaduras, seque bem após o 
banho e use creme hidratante.

Não use hidratante entre 
os dedos, para evitar lesões 
devido à umidade.

Aproveite este momento para 
massagear suas pernas e os 
seus pés.
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UTILIZANDO TERAPIA COMPRESSIVA

A COMPRESSÃO É IMPRESCINDÍVEL PARA 
PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE ÚLCERAS VENOSAS

O edema ou inchaço na perna re-
sulta do acúmulo de líquido entre 
os tecidos e é a principal causa de 
dor e do aparecimento de feridas.

A prevenção e tratamento da 
ferida deve ser feita por meio de 
terapia compressiva da perna, 
com uso de meias, bandagens ou 
sistemas de compressão elásticos 
ou inelásticos.
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UTILIZANDO TERAPIA COMPRESSIVA

A ESCOLHA DA TERAPIA COMPRESSIVA DEVE SER 
FEITA POR UM ESPECIALISTA, MAS O SUCESSO DO 

TRATAMENTO DEPENDE SOMENTE DE VOCÊ

TERAPIAS DE COMPRESSÃO ELÁS-
TICAS E INELÁSTICAS podem ser 
utilizadas na prevenção ou trata-
mento da úlcera venosa.  Algumas 
são laváveis e reutilizáveis.

O tempo de troca da bandagem 
ou sistema de compressão depen-
de da avaliação do especialista e 
recomendação do fabricante.

A bandagem utilizada na BOTA 
DE UNNA é inelástica e contém 
uma pasta que não endurece, fi-
cando com aspecto de bota. É indi-
cada para tratamento da úlcera ve-
nosa em pessoas que caminham e 
a troca pode ser realizada a cada 7 
dias ou de acordo com recomenda-
ção do especialista ou fabricante.

PARA O TRATAMENTO DA FERIDA É NECESSÁRIO 
UTILIZAR A COMPRESSÃO DIARIAMENTE E PELO TEMPO 

RECOMENDADO PARA CADA PRODUTO 
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EVITANDO O REAPARECIMENTO DA FERIDA

A meia elástica é a melhor opção para evitar o reaparecimento da úlcera 
venosa. Existem meias com diferentes graus de compressão que podem 
ser utilizadas tanto para o tratamento como para a prevenção de feridas.

A MEIA DEVE SER PRESCRITA POR UM ESPECIALISTA

PARA UM BOM 
RESULTADO É 

PRECISO ESCOLHER 
CORRETAMENTE 
O TAMANHO DA 
MEIA POR MEIO 
DE MEDIDAS DA 

PERNA, TORNOZELO E 
PANTURRILHA. 

NUNCA COMPRE 
MEIAS SEM SUAS 

MEDIDAS!
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TRATANDO CORRETAMENTE,
A FERIDA TEM CURA!

Orientação especializada, produtos e terapia compressiva adequados, 
associados ao comprometimento do cliente com a proposta terapêutica 
são medidas fundamentais para o sucesso do tratamento.

Mas lembre-se! 
Sem a meia elástica a ferida pode voltar.
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Consulte nosso site: www.sobest.org.br

PROCURE UM ENFERMEIRO 
ESTOMATERAPEUTA
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